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TABELA 2 - RESUMO 

Plano Pedagógico Mínimo Orientador – Formações Práticas (6.2) 

1) Conteúdo programático (6.2.1) 

A) Círculo de Construção de Paz/Processo Circular 

I) Introdução 

• Conceito 

• Contexto 

(Histórico/Origem/Desenvolvimento) 

• Princípios 

II) Fundamentos teóricos e pressupostos 

centrais 

• Fundamentos e valores 

• Pressupostos 

III) Elementos estruturais 

• Cerimônia de abertura  

• Objeto da palavra/Bastão da fala  

• Check-in  

• Centro e seus elementos  

• Geometria Circular  

• Construção de valores e diretrizes  

• Perguntas norteadoras  

• Contação de histórias  

• Construção horizontal do justo  

• Construção de consenso/ Processo decisório 

consensual  

• Construção do senso de comunidade e 

corresponsabilidade coletiva 



 
 
 

• Acordo/Plano de ação  

• Cerimônia de encerramento/Fechamento  

• Check-out 

IV) Papel do facilitador/guardião 

• Habilidades 

• Atribuições 

• Vedações   

V) Tipos e possibilidades de aplicação 

• Tipos de círculos de construção de 

paz/processos circulares 

• Exemplos de possibilidades de atuação nas 

diversas áreas 

VI) Planejamento e organização do círculo de 

construção de paz/processo circular 

• Elaboração de roteiros/roteiro  

• Etapas/estágios do processo circular  

• Funcionamento  

• Fluxo  

• Preparação/Pré-círculo   

• Preparação das partes  

• Acompanhamento/Pós-círculo 

• Autopreparação do facilitador 

VII) Facilitação de círculos de construção de 

paz/processos circulares pelos participantes 
• Vivência prática 

B) Demais Metodologias de Práticas Restaurativas 

I) Introdução 

• Conceito 

• Contexto 

(Histórico/Origem/Desenvolvimento) 

• Princípios 

II) Fundamentos teóricos e pressupostos 

centrais 

• Fundamentos e valores 

• Pressupostos 

III) Elementos estruturais 

• Características 

• Participantes 

• Etapas  

• Funcionamento 

IV) Papel do facilitador/guardião 

• Habilidades 

• Atribuições 

• Vedações 



 
 

 

V) Tipos e possibilidades de aplicação 

• Tipos de círculos de construção de 

paz/processos circulares 

• Exemplos de possibilidades de atuação nas 

diversas áreas 

VI) Vivências, simulações e estudos de caso  

2) Formato  

Presencial  

Excepcionalmente, possibilidade de se ministrar a formação por EaD, com uso de metodologias 

ativas, preferencialmente somada a uma parte presencial, para trabalho de vivências. 

3) Carga horária mínima 

40 a 48 horas, dividida em mais de um módulo ou uma etapa que, apesar de autônomos, se 

correlacionam em um continuum pedagógico, sendo a certificação nos anteriores pré-condição para 

os subsequentes, ou condensada em plano único 

4) Público-Alvo 

• Juízes e Servidores do Poder Judiciário; 

• Outros integrantes do Sistema de Justiça (Promotores, Defensores, Procuradores, Advogados e 

Servidores),  

• Pessoas dos mais diversos setores da comunidade (gestores e integrantes de órgãos públicos, de 

instituições públicas e privadas, e da sociedade civil organizada). 
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